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PREFÁCIO 

Caríssimos Irmãos, 

É com a mais profunda alegria e satisfação que brota 

do nosso Templo Interior que apresento esta Cartilha: “CO-

NHECENDO A MAÇONARIA - Grande Oriente de Rondônia: 

Estrela novel da Maçonaria Regular Brasileira”, obra do dili-

gente e versado Irmão Izautonio da Silva Machado Junior. 

 

Nesta jornada de aperfeiçoamento constante, que é a 

senda maçônica, a Luz da Sabedoria se revela passo a passo, e 

este compêndio se erige como um farol, guiando os neófitos e 

reafirmando os fundamentos para os mais experientes em 

nossa Ordem. 

 

O Irmão Izautonio, com sua notável dedicação e pro-

fundo conhecimento da Sublime Arte, soube, com mestria, 

condensar os alicerces de nossa Fraternidade. Sua prosa lúcida 

e objetiva desvela, em termos claros e precisos, a rica história 

que nos forjou, a intrínseca moralidade velada em alegorias e 

ilustrada por símbolos que nos caracteriza, e o nobre escopo 



 

 

que nos impulsiona a construir um mundo melhor. 

 

Esta obra não é apenas um guia informativo; é um con-

vite à reflexão sobre os Princípios que sustentam a Maçonaria, 

em especial a Trilogia de Liberdade, Igualdade e Fraternidade, 

que nos irmana. Ela esclarece a diversidade e a unidade dos 

nossos Ritos, a organização que nos permite florescer em dife-

rentes Orientes e, crucialmente, a inquebrantável Regularidade 

Maçônica que garante a autenticidade de nossa linhagem. 

 

Para nós, obreiros do Grande Oriente de Rondônia 

(GOR), esta Cartilha ressoa com particular vigor, pois reafirma 

nossa Missão, Visão, Valores e Propósito. Como bem deline-

ado pelo Irmão Izautonio, o GOR empenha-se em promover o 

aperfeiçoamento das virtudes humanas, à Glória do Grande 

Arquiteto do Universo, fortalecendo a Maçonaria Regular em 

nosso Estado e servindo de exemplo virtuoso à sociedade. 

 

Que este trabalho seja uma fonte perene de instrução e 

inspiração, reforçando os laços de união entre os Irmãos e con-



 

 

solidando a compreensão de que, através da Virtude, da Leal-

dade e do Amor Universal, podemos edificar uma sociedade 

mais justa, solidária e esclarecida. 

 

Que o Grande Arquiteto do Universo continue a nos 

iluminar e a abençoar nossos esforços. 

 

Sintam-se todos, Irmãos, envolvidos por este Espírito 

de Fraternidade. 

 

Fraternalmente, 

 

Fernandes Lucas da Costa 

Sereníssimo Grão-Mestre 

Grande Oriente de Rondônia - GOR 
 



 

 

APRESENTAÇÃO 

De forma didática e elucidativa, a cartilha CONHE-

CENDO A MAÇONARIA, escrita por Izautonio da Silva Ma-

chado Junior, é uma brilhante iniciativa do Grande Oriente de 

Rondônia (GOR). 

 

Com linguagem clara e objetiva, o autor apresenta as 

raízes históricas da Maçonaria, desde os maçons operativos 

medievais até a atualidade, fazendo uma breve definição da 

Ordem. 

 

A cartilha detalha os princípios fundamentais da Ma-

çonaria, seu escopo, os ritos e como ela está organizada no 

Brasil. Destacando as três vertentes da Maçonaria Regular 

Brasileira: O Grande Oriente do Brasil (GOB), as Grandes Lo-

jas Estaduais (CMSB), e os Grandes Orientes Estaduais (CO-

MAB), pontuando como esses corpos maçônicos funcionam e 

seus respectivos sistemas. 

 



 

 

O texto também esclarece o conceito de regularidade 

maçônica, mostrando que o Grande Oriente de Rondônia 

(GOR) atende rigorosamente aos oito Pontos de Regularidade 

da Grande Loja Unida da Inglaterra. 

 

Por fim, apresenta o GOR, destacando suas lojas, mis-

são, visão, valores e propósito da Novel Estrela da Maçonaria 

Regular Brasileira. 

 

Vanderlei Coelho, MI, 33º 

Idealizador do Maçonaria com Excelência 
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 1. A ORIGEM DA 
MAÇONARIA 

mbora não haja uma unanimidade entre os 

pesquisadores maçônicos, que criaram teo-

rias diferentes acerca da origem histórica 

da Maçonaria Especulativa, é geralmente aceito que ela de-

corre da fraternidade medieval de maçons operativos. Evidên-

cia disso é a preservação de muitas das regras e lendas deriva-

das das Old Charges da Maçonaria Operativa, além de outros 

elementos que são parte da simbologia maçônica. 

 

Em um determinado momento da história, por volta do 

século XVII, principalmente na Escócia, as lojas de maçons 

operativos começaram a admitir Cavalheiros como “maçons 

Aceitos”. Eram pessoas que não trabalhavam no ofício de 

construir, mas passaram a fazer parte da fraternidade de ma-

çons.  

E 
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No século XVIII, na Inglaterra, os maçons Aceitos de-

ram origem a esta organização que conhecemos hoje pelo 

nome de Franco-Maçonaria, Maçonaria Especulativa ou sim-

plesmente Maçonaria.  

 

Existe uma corrente de pensamento que defende a tese 

de que a nossa Fraternidade tenha a sua origem na Antigui-

dade. No entanto, não há qualquer liame histórico comprovado 

entre a Maçonaria e qualquer das organizações iniciáticas da 

Antiguidade. O que podemos afirmar seguramente, é que a 

Maçonaria se tornou em determinado momento de sua história, 

herdeira e depositária de conhecimentos iniciáticos tradicio-

nais que remontam à Antiguidade, o que pode ser observado 

em seus rituais, que ela preserva e transmite aos seus Iniciados. 
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2. A DEFINIÇÃO DE 
MAÇONARIA 

Maçonaria possui a seguinte definição clás-

sica: “é um belo sistema de moralidade, ve-

lado em alegorias e ilustrado por símbolos”. 

Em outras palavras, é um sistema de moralidade que é ensi-

nado e aprendido por meio de um método de ensino, que são 

as alegorias e os símbolos. (ISMAIL, 2020, p. 15) 

 
As alegorias são as diversas lendas usadas na Maçona-

ria, que de forma figurada, nos apresentam um enredo perme-

ado de lições de cunho filosófico. Para fazer um paralelo, lem-

bremo-nos da famosa “Alegoria da Caverna”, de Platão.  

 

Por outro lado, um conjunto de símbolos organizados 

sistematicamente também pode ser denominado alegoria, 

A 
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como é o caso dos Painéis dos graus, que contêm diversos sím-

bolos reunidos em uma composição alegórica. 

Os símbolos, por sua vez, são ideias condensadas, ge-

ralmente representadas por imagens, que servem de âncora 

para a nossa memória.  

 

O método de ensino maçônico, portanto, faz uso destes 

recursos pedagógicos, que são os símbolos e alegorias, com o 

objetivo de transmitir o seu conteúdo iniciático. 

 

Podemos ainda dizer que a Maçonaria possui elemen-

tos iniciáticos e esotéricos, o que se denota através dos seguin-

tes aspectos: 

 

Cunho iniciático: Iniciação significa a introdução de 

alguém em um novo sistema de conhecimento. É exatamente 

isso o que ocorre por ocasião da Iniciação maçônica, onde o 
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Iniciado passa a ter acesso ao sistema de conhecimentos da Or-

dem. 

 

Cunho esotérico: O esoterismo se caracteriza pela 

transmissão de conhecimentos que vão avançando de forma 

progressiva a pessoas escolhidas, eleitas, que forem conside-

radas aptas a recebê-los. É, portanto, de acesso restrito, fe-

chado. É isso que ocorre na Maçonaria, através da seleção de 

membros e do sistema de graus maçônicos, que são etapas de 

estudos acessíveis progressivamente.  

 

Tais características não devem ser confundidas com o 

misticismo ou com o ocultismo. O esoterismo se contrapõe ao 

“exoterismo” (com X), que é o conhecimento público, o qual 

pode ser disseminado abertamente a todos. 

 

Em síntese, a Maçonaria é uma filosofia de vida, e por 

intermédio da simbologia, de alegorias e de palestras, inculca 
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em seus membros a prática de virtudes e do autoaperfeiçoa-

mento. 



CARTILHA CONHECENDO A MAÇONARIA  
_________________________________________________ 

 

~ 18 ~ 

 

 

3. O ESCOPO DA 
MAÇONARIA  

o tocante ao escopo da Maçonaria, po-

demos afirmar que, em uma análise pri-

mária, a Maçonaria visa a ser uma Fra-

ternidade de homens de boa índole (livres e de bons costumes), 

que pratica a caridade e atua de maneira construtiva na socie-

dade. 

 

Em uma análise mais profunda, a Maçonaria tem como 

meta oferecer aos seus membros um sistema de moralidade. 

Tal sistema se constitui de princípios e virtudes filosofica-

mente aceitos como eficazes para promover o aperfeiçoamento 

humano. 

 

Tornando pessoas melhores, a Maçonaria contribui 

para uma sociedade melhor. 

N 
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A Maçonaria não possui um programa de governo cen-

tralizado — eis que cada Potência maçônica se autogoverna — 

nem qualquer tipo universal de ideologia política ou religiosa, 

sendo totalmente neutra acerca desses aspectos, aceitando em 

seus quadros homens das mais diversas classes, sem distinções 

de qualquer natureza. 

 

Infelizmente, por desconhecimento da natureza da ins-

tituição a que pertencem, muitos maçons desejam fazer dela 

uma organização com objetivos completamente diferentes da-

queles para os quais ela existe, desvirtuando as suas finalida-

des, o que é perigoso e coloca em risco a própria existência da 

Maçonaria. 
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4. OS PRINCIPAIS 
PRINCÍPIOS E A 

TRILOGIA 
MAÇÔNICA 

s principais Princípios preconizados pela 

linhagem anglo-saxã da Maçonaria reve-

lam três aspectos da Ordem: 

 

• Amor Fraternal: é uma Fraternidade de Irmãos;  

• Amparo: que pratica a Caridade; 

• Verdade: e estimula os seus membros a serem livres 

pensadores na investigação da verdade. 

 

 

O 
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Figura: Amor Fraternal, Amparo e Verdade. 

 

 

Existe ainda a Trilogia maçônica Liberdade, Igualdade 

e Fraternidade, preconizada pela linhagem latina da Maçona-

ria: 

 

• A Liberdade em todos os seus aspectos, isto é, liber-

dade de pensamentos, palavras e ações. É um direito 

natural de todos os seres humanos. 
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• A Igualdade de direitos e obrigações, quer no aspecto 

individual quer no coletivo, sem distinções de qualquer 

natureza.  

 

• A Fraternidade de todos os homens e de todos os po-

vos e nações. Os seres humanos nascem livres e iguais 

em direitos, obrigações e em dignidade. 

 
Esta Trilogia, de origem política inspirada no antigo 

lema da Revolução Francesa “Liberté, Egalité, Fraternité” se 

tornou a expressão de ideais que se tornaram universais, e que 

a Maçonaria incorporou. 
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5. OS RITOS 
MAÇÔNICOS 

Rito é um método de conferir a luz maçô-

nica, e se vale para isso de uma coleção de 

graus, em que cada um deles contém uma 

etapa de conhecimento e progresso nos estudos. 

 

No Brasil, os ritos praticados pelas potências reconhe-

cidas são os seguintes: 

 

✓ Rito Escocês Antigo e Aceito (33 graus); 

✓ Rito de York Americano (13 graus); 

✓ Rito de Schröder (3 graus); 

✓ Rito Adonhiramita (13 ou 33 graus); 

✓ Rito Francês ou Moderno (9 graus); 

O 
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✓ Rito Brasileiro (33 graus); 

✓ Rito São João (3 graus); 

✓ Rito Escocês Retificado (4 graus); 

✓ Trabalho de Emulação (3 graus). 

 

Os ritos determinam o conjunto de diretrizes gerais pe-

las quais se praticam as sessões, e fazem uso da liturgia para 

transmitir o seu conteúdo iniciático. 

 

A liturgia cerimonial tem por objetivo transmitir a 

“sensação de ordem e beleza”, através das formas exteriores 

dos atos praticados. Pode ser observada em uma sessão maçô-

nica através de seus procedimentos ritualísticos, como o sen-

tido da circulação em loja, as músicas tocadas, a procissão de 

entrada ou a formação de abóbada de aço, os títulos das auto-

ridades maçônicas, a posição de sentar-se, o local onde se co-

loca os paramentos etc.  
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A liturgia ritual visa a transmitir os elementos essen-

ciais, a expressão dos mitos e símbolos, a interiorizar nos par-

ticipantes os conteúdos iniciáticos. Pode ser identificada em 

uma sessão maçônica em atos como a abertura e o fechamento 

da loja, a disposição das Três Grandes Luzes (Esquadro, Com-

passo e Livro Sagrado), a verificação pelo Cobridor se o Tem-

plo está coberto, as provas da Iniciação, os sinais, toques e pa-

lavras etc. Estes são elementos simbólicos e iniciáticos, essen-

ciais da liturgia. 

 

Enquanto o rito é gênero, o ritual é espécie. Assim é 

que cada rito maçônico pode ter várias espécies de rituais, 

como por exemplos o Ritual de Consagração de Templo, os 

Rituais de Iniciação, Elevação e Exaltação, o Ritual de Ceri-

mônia Fúnebre, o Ritual de Loja de Mesa, os Rituais de aber-

tura das sessões etc. 
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6. A ORGANIZAÇÃO 
DA MAÇONARIA 

s Potências maçônicas – Grandes Lojas e 

Grandes Orientes – são corpos diretivos in-

dependentes e soberanos, responsáveis pe-

los graus simbólicos, e que agrupam várias Lojas dentro da sua 

Jurisdição. 

Uma coisa de suma importância para entender 

sobre a Maçonaria é que não há um único or-

ganismo mundial que rege a fraternidade. (...) 

Nenhum homem fala pela Maçonaria, e nunca 

falará. (...) Cada Estado dos Estados Unidos, 

cada província do Canadá, e quase todos os pa-

íses do mundo tem uma Grande Loja - muitas 

vezes mais de uma. Cada Grande Loja tem re-

gras e regulamentos que regem as Lojas dentro 

de sua jurisdição, e cada Grande Loja tem um 

Grão-Mestre, que é essencialmente o presi-

dente naquela jurisdição. Mas Grão-Mestres 

não têm nenhum poder para fazer regras ou to-

mar decisões fora de suas fronteiras. Não 

existe nenhum grupo nacional ou internacio-

nal que controla ou dirige as Grandes Lojas. 

(Freemasons for Dummies, HODAPP, 2005, 

p. 15) 

 

A 
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Os Altos Graus dos diversos ritos maçônicos, também 

possuem, cada um deles, corpos maçônicos autônomos, que 

regem os seus respectivos sistemas de graus.  

 

No plano da coletividade de Potências Maçônicas, ve-

jamos as principais organizações e blocos maçônicos existen-

tes: 

 

A Confederação da Maçonaria Interamericana 

(CMI), é a maior organização maçônica do mundo, congre-

gando 95 Potências de 26 países (dados de 2025). 

 

A Conferência Mundial de Grandes Lojas Maçônicas 
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Regulares (WCRMGL) não é uma organização maçônica, e 

como o próprio nome diz, trata-se de uma grande Conferência 

realizada a cada 18 meses em um país diferente, reunindo Po-

tências Maçônicas de todo o mundo. 

 

Outras Confederações no mundo: 

▪ Confederação Maçônica Centro América (CO-

MACA)  

▪ Confederação Maçônica Sul Americana (COMASA) 

▪ Conferência das Grandes Lojas Norte Americanas 

(COGMNA) 

▪ Conferência Europeia 

▪ Conferência Africana 

 
No Brasil há duas Confederações formadas por Potên-

cias Regulares, que são a Confederação da Maçonaria Sim-

bólica do Brasil (CMSB) e a Confederação da Maçonaria 

Brasileira (COMAB). 
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7. A MAÇONARIA 
REGULAR 

BRASILEIRA 

o Brasil há três vertentes de Maço-

naria Regular em atividade: 

 

 
I. O Grande Oriente do Brasil (GOB); 

 

II. As Grandes Lojas estaduais membros da Confederação 

da Maçonaria Simbólica do Brasil (CMSB), e  

 

III. Os Grandes Orientes estaduais membros da Confede-

ração Maçônica do Brasil (COMAB). 

 

N 
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Nenhuma outra organização além dessas acima descri-

tas, que se intitule Maçonaria, possui reconhecimento perante 

a comunidade maçônica nacional e internacional. 

 

Para fins de analogia, na Ciência Política uma Confe-

deração se constitui em uma reunião de estados soberanos. Da 

mesma forma, uma Confederação Maçônica é uma reunião de 

Potências maçônicas soberanas.   

 

As Grandes Lojas da CMSB e os Grandes Orientes es-

taduais da COMAB se organizam através de Confederações, 

em que cada uma das Potências estaduais é totalmente inde-

pendente e soberana em relação às demais. 

 

Frisamos isso, pois é muito comum se dizer que no 

Brasil há “3 Potências Maçônicas”. Embora tal afirmação 

possa ser uma força de expressão, a rigor se trata de um equí-

voco, pois a bem da verdade a CMSB e a COMAB não são 
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Potências, e sim Confederações, e cada uma delas é composta 

por dezenas de Potências Maçônicas soberanas em cada Es-

tado do Brasil.  

 

Nota: A Grande Loja Unida da Inglaterra (UGLE) pos-

sui algumas Lojas estabelecidas no Brasil, sob a coordenação 

da Grande Loja Distrital para a América do Sul – Divisão 

Norte. Tal situação peculiar deve-se a um acordo vigente com 

o Grande Oriente do Brasil, datado de 1935 e anuência das de-

mais Potências nacionais. 

 

Vamos agora conhecer um pouco mais a respeito da 

Maçonaria Regular brasileira. 
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8. O GRANDE 
ORIENTE DO BRASIL 

(GOB) 

 

 

Grande Oriente do Brasil se organiza por 

intermédio de uma Federação. O Poder 

Central é sediado em Brasília-DF, sendo 

governado por um “Soberano Grão-Mestre Geral”. Desse cen-

tro emanam todas as determinações legais, administrativas, ri-

tualísticas e políticas para os Estados. Em cada Estado brasi-

O 
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leiro há um Grande Oriente subordinado ao Poder Central, go-

vernado pelo respectivo Grão-Mestre Estadual. Tais corpos es-

taduais não possuem soberania e não são Potências, mas divi-

sões administrativas do grande organismo nacional. 

 

O GOB é a Potência Primaz da Maçonaria Brasileira, 

tendo sido fundado em 1822 no Rio de Janeiro, possuindo uma 

trajetória institucional que se confunde com momentos impor-

tantes da história do Brasil. É também a Potência Matriz de 

onde derivaram as demais vertentes da Maçonaria Regular em 

nosso país.  

 

Atualmente o GOB possui um número estimado supe-

rior a 73 mil maçons distribuídos em todos os estados da fede-

ração. 

 



CARTILHA CONHECENDO A MAÇONARIA  
_________________________________________________ 

 

~ 34 ~ 

 

 

9. AS GRANDES 
LOJAS ESTADUAIS 

(CMSB) 

 

 

s Grandes Lojas estaduais surgiram a partir 

do ano de 1927, fruto de uma cisão ocorrida 

no seio do Grande Oriente do Brasil. 

 

As Grandes Lojas se organizam por intermédio da 

Confederação da Maçonaria Simbólica do Brasil (CMSB), 

A 
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fundada em 1965. 

 

Nesse sistema, cada Grande Loja guarda total indepen-

dência e soberania em relação às demais, possuindo cada uma 

delas uma jurisdição territorial que se estende pela área geo-

gráfica do Estado em que está estabelecida. 

 

É admitido apenas uma Grande Loja por estado, e atu-

almente há 27 Grandes Lojas no Brasil, que em conjunto ultra-

passam a marca de 108 mil maçons espalhados pelo território 

nacional. 
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10. OS GRANDES 
ORIENTES 

ESTADUAIS (COMAB) 

 

 

s Grandes Orientes estaduais surgiram a 

partir do ano de 1973, fruto de uma cisão 

ocorrida no seio do Grande Oriente do 

Brasil. 

 

O 
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Os Grandes Orientes estaduais se organizam por inter-

médio da Confederação Maçônica do Brasil (COMAB) fun-

dada em 1991. 

 

Seu sistema é semelhante ao das Grandes Lojas. Cada 

Grande Oriente possui total independência e soberania em re-

lação aos demais, possuindo cada um deles uma jurisdição ter-

ritorial que se estende pela área geográfica do Estado em que 

está estabelecido. 

 

Da mesma forma, admite-se apenas um Grande Oriente 

por Estado, existindo atualmente 25 Grandes Orientes estadu-

ais no Brasil, que em conjunto somam mais de 47 mil maçons 

em todo o país. 
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11. A MAÇONARIA 
REGULAR NO 
ESTADO DE 
RONDÔNIA 

onforme já explicado, a Maçonaria Regular 

brasileira é constituída pelo Grande Oriente 

do Brasil e pelas Potências membros da 

CMSB e COMAB. 

 

Dentro do território do Estado de Rondônia, as Potên-

cias Regulares estão representadas por intermédio dos seguin-

tes organismos: 

 

C 
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Grande Oriente do Brasil (GOB), representado pelo 

Grande Oriente do Brasil – Rondônia (GOB-RO), fundado em 

1981. 

 

O GOB-RO possui um total de 44 Lojas jurisdiciona-

das (dados de 2025). 
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O bloco das Grandes Lojas da CMSB está representado 

em Rondônia por intermédio da Grande Loja Maçônica do Es-

tado de Rondônia (GLOMARON), fundada em 1985.  

 

A GLOMARON conta com 47 Lojas jurisdicionadas 

(dados de 2025). 
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O bloco dos Grandes Orientes da COMAB está repre-

sentado em Rondônia por meio do Grande Oriente de Rondô-

nia (GOR), fundado em 2019.  

 

O GOR contabiliza 05 Lojas jurisdicionadas (dados de 

2025). 
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12. A REGULARIDADE 
MAÇÔNICA 

Regularidade maçônica se baseia em regras 

de origem e funcionamento das Potências 

Maçônicas, que se classificam em dois ti-

pos: 

 

• Regularidade de Origem 

• Regularidade de Prática 

 
A Regularidade de Origem diz respeito à forma como 

a Potência foi criada. 

 

A Regularidade de Prática se liga aos seus procedi-

mentos, para aferir se estão em consonância com as tradições 

e regras maçônicas geralmente aceitas. 

A 
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“Regularidade” e “Reconhecimento” são institutos dis-

tintos, mas que se interrelacionam. 

 

O Reconhecimento é um ato de natureza administra-

tiva, um acordo entre duas Potências maçônicas em que são 

estabelecidas cláusulas de procedimentos mútuos, visitações e 

em alguns casos, o compartilhamento de território. 

 

O compartilhamento de território ocorre quando as 

Potências envolvidas estão estabelecidas no mesmo espaço ge-

ográfico, que pode ser um país, um estado ou uma região. No 

caso do Brasil, o Grande Oriente do Brasil possui jurisdição 

sobre todo o território nacional, enquanto as Grandes Lojas e 

os Grandes Orientes estaduais possuem cada qual jurisdição 

sobre suas lojas distribuídas no território do Estado em que 

cada um está estabelecido. 
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Por intermédio do compartilhamento, as Potências sig-

natárias concordam que no mesmo território geográfico cada 

uma delas podem possuir Lojas jurisdicionadas, preservando 

cada uma sua Soberania, em perfeita fraternidade. Essa fór-

mula de relacionamento é aprovada pela Grande Loja Unida 

da Inglaterra, que no Brasil reconhece as Potências regulares 

que compartilham território. 

 

O Reconhecimento pode ser materializado através da 

lavratura de um Tratado ou de algum outro documento oficial 

em que uma Potência reconhece outra como “Regular”, como 

por exemplo um Decreto.  

 

Faz parte do protocolo maçônico das Relações Exteri-

ores, que a Potência mais jovem sempre deve assumir a inici-

ativa de formalizar o pedido de reconhecimento à mais antiga 

com a qual pretende se relacionar. 
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Para a análise de um pedido de Reconhecimento, cada 

Potência pode estabelecer seus próprios critérios. Não obs-

tante, a grande maioria no mundo adota como parâmetro os 

denominados “8 Pontos de Regularidade”, aprovados em 1929 

pela Grande Loja Unida da Inglaterra, aderidos em 1938 pelas 

Grandes Lojas da Escócia e da Irlanda. São eles: 

 
1. Regularidade de origem; ou seja, 

cada Grande Loja deve ter sido esta-

belecida legalmente por uma Grande 

Loja devidamente reconhecida ou 

por três ou mais Lojas regularmente 

constituídas; 

 

2. Que a crença no G.A.D.U. e em Sua 

vontade revelada seja uma qualifica-

ção essencial para ser membro; 

 

3. Que todos os Iniciados devem assu-

mir sua Obrigação diante ou à vista 

do Volume aberto da Lei Sagrada, o 

que significa a revelação do Alto que 

é vinculativa à consciência do indiví-

duo que está sendo iniciado; 

 

4. Que os membros da Grande Loja e 

das Lojas individuais sejam compos-

tos exclusivamente por homens; e 

que nenhuma Grande Loja deve man-

ter relações maçônicas de qualquer 

tipo com Lojas ou organismos mistos 
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que admitam mulheres como mem-

bros;  

 

5. Que a Grande Loja terá jurisdição so-

berana sobre as Lojas sob seu con-

trole; ou seja, que será uma organiza-

ção responsável, independente e au-

togovernada, com autoridade única e 

incontestável sobre o Ofício ou Graus 

Simbólicos (Aprendiz, Companheiro 

e Mestre) dentro de sua Jurisdição; e 

não estará de forma alguma sujeita a, 

ou dividirá tal autoridade com um 

Supremo Conselho ou outro Poder 

que reivindique qualquer controle ou 

supervisão sobre esses graus; 

 

6. Que as três Grandes Luzes da Maço-

naria (a saber, o Volume da Lei Sa-

grada, o Esquadro e o Compasso) se-

rão sempre exibidas quando a Grande 

Loja ou suas Lojas subordinadas es-

tiverem em funcionamento, sendo a 

principal delas o Volume da Lei Sa-

grada; 

 

7. Que a discussão sobre assuntos polí-

ticos e religiosos dentro da Loja seja 

estritamente proibida; 

 

8. Que os princípios dos Antigos Mar-

cos, costumes e usos da Ordem sejam 

estritamente observados. 

 

O Grande Oriente de Rondônia atende rigorosamente a 
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todos os critérios de regularidade previstos. Sua Regularidade 

de Origem está materializada em sua Carta Constitutiva, ori-

unda do Grande Oriente do Estado do Mato Grosso (GOEMT) 

sua Regularidade de Prática se consubstancia no cumpri-

mento integral dos 8 Pontos de Regularidade acima descritos. 

 

O GOEMT é portador de Regularidade incontestável, 

reconhecido por todo o mundo maçônico, incluindo a Grande 

Loja Unida da Inglaterra (UGLE). 

 

O Grande Oriente de Rondônia é, portanto, uma Potên-

cia Regular em consonância com todos os parâmetros interna-

cionais, dotada de Soberania e com jurisdição sobre as suas 

Lojas constituídas no Estado de Rondônia, República Federa-

tiva do Brasil. 
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13. QUADRO DE LOJAS 
DO GRANDE ORIENTE 

DE RONDÔNIA 

• A∴R∴L∴S∴ Arautos da Nova Era nº 01 

Rito: Escocês Antigo e Aceito 

Oriente: Porto Velho  

 

• A∴R∴L∴S∴ Obreiros de Ferro nº 02  

Rito: Escocês Antigo e Aceito 

Oriente: Ariquemes  

 

• A∴R∴L∴S∴ Obreiros de Urupá nº 04  

Rito: Escocês Antigo e Aceito 

Oriente: Ji-Paraná 

 

• A∴R∴L∴S∴ Rio Madeira nº 05 

Rito: Moderno 
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Oriente: Porto Velho  

 

• A∴R∴L∴S∴ Voltaire nº 08 

Rito: Moderno 

Oriente: Cacoal 
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14. MISSÃO, VISÃO, 
VALORES E 

PROPÓSITO DO 
GRANDE ORIENTE DE 

RONDÔNIA 

GOR tem por Missão promover o aperfei-

çoamento das virtudes humanas, à Glória 

do Grande Arquiteto do Universo, inspi-

rado pelos princípios supremos da Liberdade, Igualdade e Fra-

ternidade, fortalecendo a Maçonaria Regular no Estado de 

Rondônia por meio de Lojas engajadas na difusão da Luz Ma-

çônica e no exemplo virtuoso na sociedade. 

 

O GOR tem por Visão ser reconhecido como Potência 

Maçônica modelo no país, pela excelência administrativa, in-

tegridade de seus princípios, harmonia institucional, promoção 

O 
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da cultura maçônica e conduta ética e fraterna de seus obreiros, 

contribuindo de modo efetivo para o progresso moral e cívico 

da sociedade rondoniense e brasileira. 

 

Os Valores centrais que sustentam o Grande Oriente de 

Rondônia são: 

 

I. A Liberdade como direito inalienável e expressão da 

dignidade humana; 

II. A Igualdade como princípio de justiça e equidade entre 

os homens; 

III. A Fraternidade como vínculo espiritual que une os 

Maçons; 

IV. A Tolerância como princípio cardeal nas relações hu-

manas; 

V. A Verdade como busca constante pelo conhecimento; 

VI. O Trabalho como dever social e instrumento de pro-

gresso; 
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VII. O Patriotismo como dever de fidelidade e amor ao Bra-

sil; 

VIII. A Lealdade como código de honra, compromisso e 

confiança; 

IX. O Sigilo como guardião da Tradição Iniciática e dos 

Segredos do Ofício; 

X. A Beneficência como prática do Bem e da solidarie-

dade desinteressada; 

XI. A Meritocracia como reconhecimento do esforço e de-

dicação à Ordem; 

XII. A Virtude como meta de aperfeiçoamento moral, inte-

lectual e espiritual. 

 

O GOR tem por Propósito inspirar homens livres e de 

bons costumes a colaborar para a edificação de uma sociedade 

mais justa, solidária e esclarecida, mediante o cultivo da Vir-

tude e da Fraternidade, servindo de farol moral e intelectual à 

toda a Humanidade, irradiando a Luz da Sabedoria, da Paz de 

Consciência e do Amor Universal. 
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